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Crista cahida,,. 

A o que se diz, os «reveil-
lons», os «cotillons», òs «cen-
drillons», os «íandagons», os 
«rréjons», os «farrons», deste 
anno, não tiveram a tempera­
tura febril das festas de An­
no Novo que ha bem poucos 
annos decorriam tocadas do 
mais ardente enlhusiasmo. 

Não teria sido por falta de 
conquibos. que os festejos se 
desenrolaram sob a pallidez 
chlorotica dos ambientes, por­
que, sem paradoxo e^sem ne­
nhum resquício de ironia, di­
nheiro anda por ahi como ca 
pim...e opfima disposição não 
falta para a pândega de qual­
quer íypo e naipe... 

lalvcz venha sahindo da 
moda, c costume de bagunçar 
a vida na noite ultima do an­
no que se vae. Neste mundo 
tudo tem a sua época. O s 
concursos de belleza, que al­
cançaram vastíssimo 'suecesso 
no gênero nudista, chegando-
se a medir em carne viva as 
plásticas dispufaníes, perderam 
o «élan» e o fogo, derrapan-
do finalmente pelas escarpas 
invias do desuso. 

O «golphinho», outra ma­
ravilha de frivolidade òca, do­
minou por algum tempo o al­
to cerebêlo do território ence-
phalico, tendo produzido vá­
rios phenomenos de obceca-
ção que rolou pelos departa 
mentos do ridículo. Depois es­
tourou a mania publica do 
"Diavolo", a ponto de, pelas 
ruas, praças, jardins, quintaes 
c commodos privados, só se 
verem criaturas respeitáveis e 
personagens do melhor co-
ihurno, jogando bolinha apa­
radas por dois cabos de bar­
bante . , . 

Mais tarde vieram os dias 
"chies" 'de cinema, conside-

As novas moedas 

Só ooiíieçaa-iio a circnlai» 
c-«i meiados do corrente 

inei 

Deviam ter entrado em 
circulação a 2 do corrente, 

ie Janeiro, as no­
vas moedas divisionarias, 
inclusive as do padrão re­
centemente creado, de 
08OOO e $300. 

Os modelos novos ainda 
estão em mão do presiden-

- Republica e, assim, 
somente em meiados do cor­
rente mez p< 

LKZJLIS Y1I31RA 
-

[rando se topióca, piracuama, 
caiçara e João-ninguem, aquel-
le que em dias certos da sema­
na não comparecesse ao "ren-
dez-vous» das salas cinemato-
graphicas. 

Veio a seguir essa supre 
ma tolice rastacuéra de tirar 
o chapéo nos elevadores, ele­
gância que só se explica na 
origem de nenhum fundamen­
to, a não ser uma provoca­
ção mesquinha dos que têm 
topete para exhibir, contra as 
carecas que timidamente se 
cceultam sob abas protecto-
ras,.. Inventou se também o 
gesto almofadinha do beija* 
mão. oplimo pretexto para se 
tocar labialmente em dedos 
assetinados com o risco das 
fintas-esmalles que coloram 
de vários tons as unhas agu­
çadas... 

E m compensação, os mi­
lhares de postaes que se tro-
cava.r. em rins de anno, com 
figurinhas e relevos os mais 
bizarros, foram relegados pa­
ra o esquecimento, bem como 
as clássicas saudações de 
Boas Festas, Optimas Entra­
das e Esplendidas Sabidas, 
ficaram enterradas nos cafun­
dós das canastras de taxi-
nha, considerando-se fora cie 
moda os velhos cumprimentos: 
Feliz Ànno Novo, com abra­
ços ruidosos e votos de pros­
peridade a todos os seus, 
retribuídos no mesmo tom com 
a mesma superficialidade... 

Ora, os rumores antigos 
em torno da passagem do an­
no, se revestiam realmente, de 
profundas solennidades. 

N a horinha psychologica 
dos dois ponteiros cobrirem 
no relógio a meia noite, a fa­
mília toda reunida, em casa, 
trocava noutros tempos a pa­
lavra da affeição e o protesto 
da amizade eternamente dura 
doura... 

Ero -o sello magnífico e lu 
minoso da sinceridade frater­
na, a reaffirmação solidaria 
dos sentimentos, a jura moral 
do affecío, da obediência, do 
respeito, da disciplina, da hie-
rarchia do lar, da ordem inti­
ma e da perpeh.udade affecti-
va. 

Depois, tudo isso afundou 
nas dobras suggestivas da 
moda e essas festas em famí­
lia psssaram para os "reveil-
lons" públicos com mesinhas 
numeradas, brodios, dansas, 
'flirts" e outras indumentárias 

do mesmo estalão. Mas como 
tudo cáe de moda, cansa, 
exbausta e aborrece, verifi-
cído-se que o lar é neste 
mundo a única casa séria que 
existe, presume-se que as al­
mas tenham reconsiderado o 
íeitio de passar o Anno B o m 
fora de casa, e hajam volta­
do aos velhos hábitos- do se­
rão doméstico. 

D e boa fé, atíribuimos a 
frieza dos "reveillonsf deste 
anno, a essa espécie. 4e acto 
de contricção dos povos e 
das póvas. Entretanto, os lin­
guarudos, os pessimistas, os 
agourentos, os scepíicos e os 
economistas, affirmam que o 
deserto em que ficaxam ' as 
festas profanas de anle-hon-
tem, provem da "promptidão" 
geral que alastra por ahi com 
foros symphonicos de miséria 
e que pouca gente se metteu 
nas tunduras do Anno Novo, 
porque o grosso, a maioria, o 
batalhão das massas, anda de 
crista cahida, "apitando", ban • 
cando o nú có a mão no 
bolso.., 

OSSOS LEITORES 
No intuito de proporcionar, aos nos­

sos leitores, nesteanno, bôa e amenalei-
tura, não pouparemos esforço para estam­
par, em cada edição, farto noticiário e 
boas collaborações . Para tanto contamos , 
pois, com a boa vontade dos nossos amá­
veis lei tores . Todo aquelle que, pelo cor­
reio ou das mãos de nosso distribuidor, 
receber esta folha e não devolver este 
exemplar, á redacção, fica considerado 
nosso assignante. 

As assignaturas são pagas adiantada-
mente, neste mez . 

A todos que nos honrarem com sua as-
signatura, nossos sinceros agradecimen­
tos . 

JBieiçêe® 
Em Março teremos as elei 

ções municipaes. Cada eleitor 
tem o dever de fazer um 
exame de consciência. Cum­
pre anaiysar, serenamente, os 
partidos e os homens e votar 
com a máxima independência, 

O dever de gratidão é a 
pedra de toque pela qual se 
verifica o caracter do homem 
Nesse particular, São Paulo 
e, principalmente, Itú, muito 
deve ao Partido Republica­
no Paulista. 

Foi o antigo partido, sem 
duvida, aquelle que mais fez 
pelo progresso da terra pau­
lista, 

No poder, ou fora delle, 
o P. R. P. tem sido sempre 
o mesmo incansável vigilante 
pela autonomia e dignidade 
de sua terra. 

A nossa historia, a historia 
de Itú é cheia de episódios que 
rirelam, claramente, o interes­
se do P. R. P. em fazer, co 
mo fez, de nossa cidade, uma 
das melhores do Esfado. 

Pois bem; pensem os elei­
tores em tudo isso. Ànalysem 
partidos e homens. Vejam 
quaes são, quaes foram sem­
pre os amigos da gente itua-
na e votem altivamente, con­
soante lhes ditar a consciên­
cia. E votarão bem. 

M. 

Ouvimos dizer, ha dias, 
que a poderosa Companhia 
Telephouica Brasileira, vae 
reformar, ou já reformou 
12a municipalidade, o &eu 

erano contracto para 
exploração do serviço de 

3, rieque já é con­
cessionária. 

E' um caso que deman­
da acurada reflexão do 
Coselho Consultivo e do 
sr. Governador da cidade. 
Esses serviços, em regra, 
explorados por emprezas 
extrangeiras, exigem con­
tracto por longo tempo 
uma vez que, para o es­
trangeiro capitalista, ha 
vantagem econômica em 
canalizar o ''ouro indígena 
e selvagem", que é nosso, 
brasileiramente nosso, para 
as ultra-archi-super civili 
zadas capitães financeiras 
do mundo. Pois bem. E' 
exactamente nas conces­
sões primarias e nas re­
formas desses contractos, 
que podemos exigir condic-
ções capazes de assegurar. 
na vigência do contracto, 
serviço bom e melhoramen­
tos futuros que o progres­
so da cidade exigir. 

O nosso caso é typico. 
Não vamos censurar a ri-
quissi«ia Companhia Tele-
phonica Brasileira, "por 
cumprir, como nos parece 
executar, um contracto bi­
lateral que constituo acto 
jurídico perfeito. Lamenta­
mos é que, nesta hora, 
"quando o seu material 
velho", no dizer de al­
guém nesta redacção, as 
culpas pela demora, falha, 
defeitos de audição, cha­
mada ou ligações cortadas 

recaiam nas telephonistas, 
quando estas não têm a 
menor culpa. 

Dá-se o contrario: as te­
lephonistas, pelo que ouvi­
mos do próprio gerente lo­
cal, "chegam a chorar na 
mesa de ligações", impos­
sibilitadas de attender a 
(todos os pedidos sem a 
1 menor falha. 

Pois bem: agora, na re-
fóima do contracto, a Pre­
feitura tem o dever de exi­
gir a quasi total remode­
lação do serviço, impor 
suaves ônus para os assig-
nantes e assignar contrac­
to t a m b é m para o futuro. 

Essa a razão desse bre­
ve commentario, cujo úni­
co objectivo é pedir ao go­
verno da cidade severa vi-
gilencia na protecção dos 
lídimos direitos e aspira­
ções dos ituanos. 

Apanhou porque gos­
ta da «pinga» 

Benedicta doa Santos, de vez 
em quando vae aos botequins e be­
be atè cahir. O seu amante, José 
de Almeida, quando isso acontece, 
fica furioso. Mas nada adianta. Hon-
tern, como de costume, Benedicta 
tomou um formidável «porre». José 
chegando em casa, lá na rua do 
Bosque, e vendo a sua amasia da-
quelle geito, applicou-lhe valente 
surra. Os visinhos avisaram a poli-

e o delegado compareceu, con­
duzindo o casal briguento até a 
Central, onde Benedicta recebeu os 
necessários curativos. 

Benedicta, que mora em São 
Paulo, tem muitas «collegas» que 
não apanham, neste Brasil tão gran­
de. 

Perfil 
E' morena, cabellos e olhos pre­

tos, muito mimosa a singela gurya 
da rua Pirahy. Tem, no porte ele­
gante e discreto, a imponência e a 
belleza das «Torres». E' uma pe­
quena distineta, sem vaidades. 

Qrem será? 
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BRINDES DE GRAÇA 

SILVEBIO MACJ^AXcENA 

Deseja Boas Festas aos seus distinctos amigos e convida sua nu­

merosa freguezia para visitar a sua grandiosa, bonita e variada 

Exposição de Brindes. 

Rua João Pessoa, 142-A Itú, l.o de Janeiro de 1936 

lElWE? 
A classificação «zoológica do bi 

cho homem pôde ser feita em pou­

cas palavras: «o homem que ri», e 

« o homem que não ri»-A regra, 

oor excepção, é applicavel ás mu­

lheres. Aquelle «que ri» é porque 

acha a vida gostosa . . . e o «que 
não ri» é porque . . . as comidas 

não são boas. E' natural. U m typo 

qualquer, desses antigos á Pedro 

Alvares Cabral, inventou o tal di­

nheiro para castigo da humanidade. 

U m outro, mais sabido, creou a 
«crise» e outro, «medonho» escre­

veu no diccionario uma porção de 

palavras feias e lazarentas: «quebra­

deira», «promptidão», «apitar na 

curva» «andar liso» e mais outras 
minhas inseparáveis companheiras... 

Eis ahi a «doença do homem que 

não ri, mesmo porque, rir sem di­

nheiro, é mesmo que namorar sem 

ter namorada. 
Mas, no fim tudo dá certo. A 

tarturuga anda para traz, de marcha-ré 

e quasi sempre consegue chegar 

muito longe, lá na frente. Por isso 

mesmo (quasi que eu ia cantado 

aquelle «sambii>ha» batuta...) é que 

inventaram o Carnaval. 
E viva o Momo, que é o único 

amigo dos «promptoâ». Nos 3 dias de 

«ícíia» a gente se diverte á béssa. 

sem pensar no «maldito» metal so­

mente. Quem não tiver dinheiro é 

só arranjar uma roupa bem velha 
bem «sebuda» e saé phantasiadc 

de «mendigo: todo mundo achará 

graça, espirito, verve . . . 
Não se esquece, minha gente: c 

«Momo» chegou. Fogo na cangica, 

gazolina no calhambeque da vida e 

vamos sapatear miudinho na Praça 

Padre Miguel porque pouca miséria 

é bobagem e tristeza não paga di­

vida. Poique si pagasse eu não de­

via nada a ninguém e não teria tanto 

«cadáver» ahi na rua... 
«Carreguei o preto e branco 

Disse adeus e fui embora, 

E agora ? 

E agora ? 
Quanto mais a gente canta 

Quanto mais a gente chora . . 

Viva o Carnaval! 

Vivôooooo 
P1ERROT 

ociaes 
Anuiversarios 

Fizeram annos: 
Dia l.o Snr. Raymundo Bernar-

di, d. Ignacia Zakia e snr. sar­

gento Luiz Emygdio. 

Fazem annos: 
Hoje: d. Othilia Quaglia; ama­

nhã o snr. dr. Graciano de Souza 
Genbello e dia 11 a distincta se-

nhcrinha Lydia Toschi, diiecta fi­

lha do snr. Luiz Toschi. 

Knlaccs 

ISíBcaruaçâo Roldan-
Beiiedicto Paula 

Rosa 

de dezembro próximo findo, o en­

lace matrimonial da senhorita En-

carnação Roldan, filha da exma. 
Viuva Roldan, com o snr. Bene-

dicto de Paula Rosa. 

Foram paranymphos da noiva: 

civil: snr. Manuel de Lima e exma. 
snra. e no religioso o snr. General 

Epaminondas T. Guimarães e se­

nhorita Lina Alba Del Campo. 

Foram padrinhos do noivo: civil: 

snr. tenente Abilio de Moraes Al­

meida e exma. snra. e no religioso 

o snr. José de Paula e Silva. 

O jovem par seguiu, no mesmo 

dia, para São Paulo, onde foi re­

sidir. 

Glga-Victorio 

Em Salto teve lugar, a 30 de 

dezembro passado, o casamento da 

srta. Olga Ablondi com o snr Vic 

torio Belcufini. 

Na cerimonia nupcial foram pa­
drinhos: da noiva, no civil e no 

religioso, o snr. Clemente Ablondi 
e srta. Emilia Moretti. Do noivo, 

no civil e no religioso, foram pa­

drinhos, o snr. Isaias Belcufini e 
srta. Zóla Belcufini. 

Pia Pedaliíii-Bene-
díeto Carvalho 

Dia 29 de dezembro próximo 

findo teve logar, nesta cidade, o 

enlace matrimonial da senhorita Pia 

Pedalini com o snr. Benedicto Car­

valho. 
Foram padrinhos — Da noiva: 

civil, o snr. Severino Lamama e 

exma sra. e no religioso o sr. Luiz 

Pedalini e exma. sra. D o noivo: no 

civil o sr. Vidal de Almeida Ar­

ruda e exma. sra. e no religioso 

o sr. José Gandini e sra. 

O jovem casal seguiu, no mesmo 

dia, para Piracicaba, em viagem 

nupcial. 

ISÍccroSogia 

Nesta cidade, onde residia ha mui­

tos annos, falleceu dia 3 do cor-

rmte o snr. Francisco Kiehl, antigo 

graphico muito estimado em nosso 

meio. 
O extincto, que era natural de 

Campinas, contava em nossa cidade 

vasto numero de amizades mercê de 

seus primorosos dotes de espirito e 

coração, -razão por que o seu pas­

samento foi mnito sentido. Era viu­

vo e deixa, além de outros paren­
tes, um filho, que é o nosso amigo 

snr. Joaquim Pedro Kiehl. 
O seu sepultamento, acompanha­

do por grande numero de amigos 

da família enlutada, teve logar hm-

tem ás Í0 horas. • 
Pezames. 

Vida esportiva 
E m virtude de eleição realizada, 

em sua sede, dia 3 do corrente, o 

Auto F. C. tem a seguinte direc­
toria: 

Presidente: Paschoal Lombardi, 

vice presidente: Antônio Bolognezzi, 

l.o secretario: Eugênio de Oliveira, 

2.° secretfaio: Antônio Ignacio dos 

Santos, l.o thezoureiro: Octavio Ber 

nardini, 2.o thezoureiro: Antenor 

Leme de Godoy, director esportivo: 
Tenente Zeferino, procurador: José 

Leme do Prado e fiscal, Pedro de 
Lima. ' 

E' de esperar que a nova di­
rectoria do veterano clube dos mo­

toristas colloque o Auto F. C. em 

situação de destaque esportivo. 

Visita 

João Torre, nosso distincto amigo 

e leitor, residente no Salto, esteve 

5.a feira nesta cidade e deu-nos o 
prazer de sua amável visita. 

Gratos, pela honrosa deferencia. 

IfosneuageiBB 
U m grupo de amigos e admira­

dores do sr. dr. Graciano de Souza 
Geribello, -membro de real destaque 

de nossa sociedade, vae offerecer-lhe, 

amanhã, 6 do corrente mez, data 
de seu anniversario natalicio, um 

sarau dansante qüe se realizará nos 

salões do Ituano Clube, tendo inicio 
ás 22 horas. 

Tratando-se de uma homenagem, 

para nós ituanos de significativa im­
portância, para ella ccnvidam-se to­

das as pessoas das relaãões desse 
nosso illustre concidadão. 

ISaile 
Realiza-se, hoje, ás 8,30 horas 

da noite, na sede do Grêmio Joaquim 

Bernardo Borges, nm baile dedica­

do aos seus seus sócios e convida­
dos. 

A elegante reunião dansante pro-
mette alcançar ruidoso successo, da­

do o capricho com que estão sendo 
feito os seus preparativos. 

Agradecemos o amável convite. 

PHARMACIA 
Vende-se na alfa Sorocabana, de pequeno capital e opíimos 

lucros. Informações, rua Paula Souza, 136 

Instituto I n fc Arte 
ITU' 

Matricula:— As matrículas para os vários cur­
sos 6m funcciònarj i abertas.de 11 do cor­
rente a 22 do mesmo mez, (única época de matricula. 
tanto para os alumnos como para os novos candidatos) 

Cursos profissinacs 

HevçSko 9I:iscalina 

a) Commercío (nocturnq̂ ; 
b) Marcenaria (diurno); 

Seoçsio Feminina 

aj Corte e Confecções (diurno); 

Secçfto MÍXÍSÍ 

a) Commercio (diurno); 
b) Desenho e Pintura (diurno); 
c) Musica (nocturno). 

Condicçocs para admissão dos Caudidatos a 
Matricula: 

a) 12 annos completos. 
b) Metade das vagas será preeuchida por alumnos 

diplomados por grupos escolares, e metade mediante 
exame de admissão feito em grupo escolar mediante 
requerimento á Superintendência da Educação Profis­
sional e Domestica (programma de 4.o anno de gru­
po escolar). 

Itú, 5 de Janeiro de 1926 
«José de Toledo Pizza 

- Director 

cidade 29 

Ume* Jennyel.936 
UÍB3 p r o g r a m m a sensacional de e fiei tos que 
represeaita u m a serie de regios presentes. 

Mme. Jenny, a artista da elegância que determina a moda femi­
nina em S. Paulo, traçou para 1936 um largo programma de vendas, 
destinado a alcançar um successo invulgar. 

A's clientes do victorioso estabelecimento, no qual se elabora o t^ 
po de elegância bandeirante, offertará por preços que representam ver­

dadeiras dádivas, no correr*do mez que inaugura 1936, os mais lindos 

modelos que sua arte confecionou, pondo assim, ao alcance de todas as 

bolsas, as deslumbrantes «toiletes» creadas pelos mestres a serviço de 

Mme. Jenny. 
E' fácil de prever o êxito de tal programma e como sua realiza 

ção vem sendo anciosamente esperada pelas nossas verdadeiras elegantes. 
Mme. Jenny visa com isso crear uma feliz opportunidade a todas 

as paulistas que cuidam da própria elegância offerecendo-lhes vestidos de 

insuperável belleza e dos padrões mais ricos e variados por preços ver­

dadeiramente, excepcionaes. Para poder attender a sua immensa cliente­

la, Mme. Jenny tomou todas as providencias, podendo ficar suas clien-1 

les certas, de que ella está preparada para satisfazer a todos os gostos. 

A grande venda do inicio de 1936 constituirá um facto verdadeiramente 

sensacional em matéria de modas pois o custo das «toiletes» offerecidas 

será infinitamente inferior ao seu luxo, belleza e explendor. O estabele­

cimento de M m e . Jenny está situado á Rua Barão de Itapetininga, 265 

e 272, (antfgo 71-71a) na Capital. 

Agradecimento e Convite 
A Família Kiehl, bastante consternada pela irreparável 

perda do seu inoividavel chefe 

Franclseo Miei 
agradece sinceramente aos parentes c amigos que a fconfor" 
taram nesse doloroso transe e convida aos mesmos para 
assistirem a missa de 7.° dia, em suffragio de sua alma, 
mandam celebrar 5.a feira, dia 9, ás 7 horas na Igreja do 
Bom Jesus. 

Por mais esse acto de amisõde e religião, antecipa os 
seus agradecimentos. 

Itú, 4 de Janeiro de 1956 

flÂOCQ 

| V. S. deseja obter uni Folheto 

TO? 
freio. 

Lab. Phco. Industrial Camargo Mendes S. A. 
Caixa, 3413 São Paulo 

Nome.. 

idad 

Rua 

Estado 

Queira visitar a Exposição de 

Brindes dos Sellos Encarnado:.. Es­

tá maravilhosa! Rua João Pessoa, 

142. «A». ^ 

U m a visita á Exposição de Brin­

des dos Sellos Encarnados, é sem­

pre útil, interessante e agradável. 

http://abertas.de





